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Prefácio

A moda tem sido um dos fenômenos mais infl uentes na civili-
zação ocidental desde o Renascimento. Abrange um número 
crescente de áreas de atividade do homem moderno e passou 
a nos parecer quase “natural”. Uma compreensão da moda 
deveria contribuir, portanto, para uma compreensão de nós 
mesmos e de nossa maneira de agir. Apesar disso, ela foi pra-
ticamente ignorada pelos fi lósofos, talvez porque se pensasse 
que esse, o mais superficial de todos os fenômenos, dificil-
mente poderia ser um objeto de estudo digno para uma dis-
ciplina tão “profunda”. Mas se a fi losofi a deve contribuir para 
nossa autocompreensão, e se a moda realmente foi – e é – tão 
infl uente quanto afi rmo, ela deveria ser levada a sério como 
objeto de investigação.

Este livro teve um parto longo, mas não difícil, e muita 
coisa mudou en route. Inúmeras abordagens foram tentadas e 
depois abandonadas porque se provaram becos sem saída. E a 
obra fi nal não é a que eu havia planejado originalmente. Entre 
outras coisas, cabe destacar, ela se tornou mais crítica do que 
eu pretendera de início, porque o assunto me obrigou a adotar 
uma perspectiva cada vez mais analítica. Comecei a pensar em 
escrever algo sobre moda cinco anos atrás, quando publiquei 
Filosofi a do tédio. Ali, só houve espaço para tocar brevemente 
no assunto. No ano seguinte lancei Art, cujo foco principal 
foi a estetização de nosso mundo – e a moda é naturalmente 
um fenômeno importante nesse contexto. Essas duas obras 
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me pareceram ter deixado sem solução vários problemas que 
deveriam ser reunidos num volume sobre moda. Nos anos 
seguintes, dei várias palestras sobre o tema, mas o livro que 
queria escrever continuou sendo posto de lado em favor de 
outras tarefas. Agora ele fi nalmente foi escrito.

Meus agradecimentos a Ellen-Marie Forsberg, Anne Gran-
berg, Helge Jordheim, Ingrid Sande Larsen, Thomas Sevenius 
Nilsen, Erik Thorstensen, Ingrid Ugelvik e Knut Olav Åmås 
por seus comentários sobre o texto. Todos os casos de negli-
gência, imprecisão e erros remanescentes são, é claro, de mi-
nha inteira responsabilidade.
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1. Introdução: Uma fi losofi a da moda?

Tudo quanto existe, tudo que representa Espírito para 
Espírito, é propriamente uma Roupa, um Traje ou Ves-
timenta, vestida para uma estação, e a ser posta de lado. 
Assim, nesse importante assunto das roupas, devidamente 
compreendido, inclui-se tudo que o homem pensou, so-
nhou, fez e foi: todo o Universo exterior e o que ele con-
tém nada é senão Vestimenta; e a essência de toda Ciência 
reside na filosofia das roupas. 

Thomas Carlyle1

— Que signifi cam esses óculos?, pergunta ela.
— A Reef diz que está na moda parecer um intelectual 
nesta estação.

Bret Easton Ellis2

No século XV, a moda já era considerada tão importante 
na França que pediram a Carlos VII que criasse um ministério 
só para ela.3 Poucos defenderiam uma instituição como essa 
hoje em dia, mas a importância do assunto certamente não 
diminuiu. Desde o século XVIII ela tem se democratizado cada 
vez mais, no sentido de não ser mais o terreno exclusivo de um 
grupinho de pessoas infl uentes. Difi cilmente algum ocidental 
de nossos dias se situa fora do seu domínio. As prateleiras das 
bancas de jornal estão repletas de revistas de moda, impressas 
em cores luminosas sobre papel lustroso, e artigos sobre o 
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tema enchem inúmeras páginas de jornais e de periódicos 
dedicados a estilo de vida. Os principais eventos da área, em 
Paris, Milão, Nova York e Londres, são cobertos até em no-
ticiários de TV transmitidos em rede nacional. A moda é 
claramente vista como importante o sufi ciente para justifi car 
esse generoso grau de atenção – ou talvez, ao contrário, seja 
toda essa atenção que a torne importante. Ela é dirigida a 
ambos os sexos, e ao que parece abandonamos a ideia, antes 
muito difundida, de que só as mulheres têm obsessão pelo 
assunto. Cada vez mais, jovens e velhos são atraídos para sua 
órbita. E se, em vez de limitarmos nosso olhar à esfera das 
roupas, considerarmos que esse fenômeno invade os limites 
de todas as outras áreas do consumo e pensarmos que sua 
lógica também penetra a arte, a política e a ciência, fi ca claro 
que estamos falando sobre algo que reside praticamente no 
centro do mundo moderno.

A moda afeta a atitude da maioria das pessoas em relação a 
si mesmas e aos outros. Muitas delas negariam isso, mas essa 
negativa é normalmente desmentida por seus próprios hábitos 
de consumo. Como tal, a moda é um fenômeno que deveria ser 
central em nossas tentativas de compreender a nós mesmos em 
nossa situação histórica. Sua emergência como um fenômeno 
histórico tem uma característica essencial em comum com o 
modernismo: o rompimento com a tradição e um incessante 
esforço para alcançar “o novo”. A moda, como escreveu Walter 
Benjamin, é “a eterna recorrência do novo”.4 Eu diria até que 
é necessário compreendê-la para chegar a um entendimento 
adequado do mundo moderno, ainda que isso não signifi que 
em absoluto afi rmar que ela é a “chave universal”, capaz por 
si só de proporcionar tal entendimento.
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Ao mesmo tempo, a moda parece ser uma das coisas menos 
importantes que poderíamos imaginar. Em muitos contextos, 
qualifi car alguma coisa como “da moda”, por exemplo na ex-
pressão “fi losofi a da moda”, é o mesmo que rejeitá-la como 
algo sem substância e seriedade.5 Desde seu princípio mais 
remoto a moda teve críticos. Há textos do século XIV que 
descrevem como as pessoas parecem ridículas quando vestem 
trajes que divergem do estritamente funcional. Até a década 
de 1980, estudos “sérios” sobre o tema tendiam a expressar 
uma condenação moral de seu objeto de estudo, quando não 
desprezo por ele. Tudo isso mudou, porém, nas duas últimas 
décadas. Este livro é basicamente crítico em relação à moda, 
mas não a condena. Uma de suas ambições centrais é estabe-
lecer uma relação mais refl exiva com ela, e assim mudar nossa 
atitude no que diz respeito ao tema. Isto não nos libertará por 
completo da moda, mas nos permitirá alcançar um grau de 
relativa independência com relação a ela.

Este livro não é uma história da moda, embora vá fazer 
amplo uso dessa história.6 Não é tampouco uma investigação 
estética normativa no sentido de pretender avaliar o valor es-
tético de várias tendências. Seu objetivo é mais descritivo que 
normativo dentro da área da estética. De maneira geral, o que 
me preocupou nesta investigação foi a questão da importância 
da moda para a formação da identidade, embora ela possa, é 
claro, ser analisada de muitos ângulos diferentes. Sendo esta 
uma investigação fi losófi ca, pretendo dar mais atenção ao con-

ceito de moda, às suas diferentes representações e a afi rmações 
sobre o que ela pode causar, e não à sua prática. Poderíamos 
dizer que o tema de minha investigação é o discurso da moda.
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Os capítulos do livro podem ser lidos de maneira relativa-
mente independente. Eles abrangem uma vasta gama de tó-
picos, visto que a moda está relacionada a diversas áreas de 
interesse, como vestuário, corpo, consumo, identidade e arte. 
Pretendo me concentrar principalmente na moda de vestuário, 
embora existam muitos outros tipos. De fato, ela não é só uma 
questão de roupas e seria melhor considerá-la um mecanismo 
ou uma ideologia que se aplica a quase todas as áreas conce-
bíveis do mundo moderno, do fi m do período medieval em 
diante. Entretanto, como esse mecanismo foi particularmente 
óbvio na área do vestuário, esta ocupará o centro do palco na 
apresentação que se segue.

“Moda” é um termo notoriamente difícil de defi nir com pre-
cisão, e é extremamente duvidoso que seja possível descobrir 
as condições necessárias e sufi cientes para que possamos con-
siderar, de forma embasada, que alguma coisa está “na moda”. 
De maneira geral, podemos distinguir duas categorias princi-
pais em nossa compreensão do que é moda: podemos afi rmar 
que ela se refere ao vestuário ou que é um mecanismo, uma 
lógica ou uma ideologia geral que, entre outras coisas, se aplica 
à área do vestuário.

Adam Smith, um dos primeiros fi lósofos a conferir à moda 
um papel central em sua antropologia, afirmou que ela se 
aplica antes de tudo a áreas em que gosto é um conceito central. 
Este seria o caso, em particular, de roupas e móveis, mas tam-
bém da música, da poesia e da arquitetura.7 Em sua opinião, 
a moda tem também uma infl uência sobre a moral, embora 
nesse campo tal inf luência seja consideravelmente menor.8 
Immanuel Kant nos forneceu uma descrição da moda que se 
concentra em mudanças gerais nos estilos de vida humanos: 
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“Todas as modas são, por seu próprio conceito, modos mutáveis 
de viver.”9 Mas estilos de vida humanos passaram por mu-
danças que difi cilmente poderiam ser descritas como “moda”, 
algo com que Kant concordaria. O poeta romântico Novalis 
escreveu que os únicos “melhoramentos verdadeiros” na vida 
humana se dão no campo da moral, e que todas as mudanças 
em nossas vidas são, “sem exceção, modas, meras mudanças, 
meras melhorias insignifi cantes”.10 Em Filosofi a da moda (1904), 
o fi lósofo e sociólogo Georg Simmel fez uma distinção entre 
moda e vestimenta, considerando a moda um fenômeno social 
amplo que se aplica a todas as arenas sociais, sendo o vestuário 
apenas um caso entre muitos.11 Em sua opinião, áreas como 
o uso da língua e as regras de etiqueta estão também sujeitas 
à moda, embora o vestuário seja sem dúvida o centro de in-
teresse nesse contexto. Algo semelhante foi dito pelo fi lósofo 
Gilles Lipovetsky: “Moda é uma forma específi ca de mudança 
social, independente de qualquer objeto particular; antes de 
tudo, é um mecanismo social caracterizado por um intervalo 
de tempo particularmente breve e por mudanças mais ou 
menos ditadas pelo capricho, que lhe permitem afetar esferas 
muito diversas da vida coletiva.”12 Lipovetsky nos dá aqui uma 
descrição muito ampla da moda, enfatizando precisamente 
que ela é um mecanismo social geral, sem se relacionar apenas 
ao vestuário. A moda na vestimenta deve ser considerada sim-
plesmente uma faceta entre muitas. É difícil conceber algum 
fenômeno social que não seja infl uenciado por mudanças da 
moda – quer seja a forma do corpo, o design de automóveis, a 
política ou a arte.

Outros, contudo, associam a moda exclusivamente ao ves-
tuário: a historiadora da arte Anne Hollander, por exemplo, 
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a defi ne como todo o espectro de estilos de roupa atraentes 
em qualquer tempo dado, incluindo “a alta costura, todas as 
formas de antimoda e não moda, e as roupas e acessórios da-
queles que afi rmam não ter nenhum interesse por moda”.13 A 
posição da historiadora da cultura Elisabeth Wilson é muito 
próxima dessa: “Moda é roupa cuja característica essencial 
é a mudança rápida e contínua de estilos. Em certo sentido, 
é mudança, e nas sociedades ocidentais modernas nenhuma 
roupa está fora do seu âmbito.”14 Mas o que constitui a “moda”, 
as próprias roupas ou uma qualidade que elas possuem? A 
defi nição de Wilson é ambígua porque liga inequivocamente 
a moda tanto a roupas quanto a uma qualidade particular (i.e., 
mudança). Fica claro aqui, no entanto, que “mudança” não é 
uma qualidade sufi ciente para descrever moda. Tudo muda, 
mas nem tudo é necessariamente moda. Estaríamos procu-
rando alguma outra qualidade? Podemos concordar com o 
crítico e semiótico Roland Barthes que as roupas são a base 
material da moda, ao passo que ela própria é um sistema de 
signifi cados cultural.15 Mas é possível dizer que todas as roupas 
servem de base material para tal sistema de signifi cados? Isso 
é mais duvidoso. Não é despropositado associar o conceito 
de moda estritamente a roupas, mas ao mesmo tempo é ób-
vio que nem todas as roupas podem ser incluídas nele, de tal 
forma que o termo “moda” tem um referencial mais estreito 
que o termo “roupas”. Como veremos no Capítulo 2, a moda 
não é um fenômeno universal, e existiram roupas muito antes 
que ela surgisse. Há também uma série de fenômenos não 
relacionados a roupas, mas que podem ser descritos como 

“moda”, e nesse sentido o termo tem uma extensão muito mais 
ampla que “roupas”. 
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É tentador defi nir o termo considerando-o como a desig-
nação de uma dada qualidade (ou uma combinação particular 
de qualidades) que pode ser válida para roupas, decoração 
de interiores, política, ciência e outros campos. O problema 
passa a ser então especifi car precisamente que qualidade seria 
essa. Apesar de ter lido muitos estudos sobre moda, ainda 
não vi uma única tentativa convincente de identifi cá-la. Po-
deríamos, é claro, tentar fazer uma defi nição provisória do 
tipo: alguma coisa é moda somente se funcionar de maneira 
socialmente característica e fi zer parte de um sistema que a 
substitui de modo relativamente rápido por algo novo. Tal 
definição, porém, não me parece acrescentar nada de im-
portante à nossa compreensão seja dos aspectos socialmente 
característicos, seja dos aspectos “novos” da moda. Além 
disso, é duvidoso que ela possa indicar condições necessá-
rias e sufi cientes. É inteiramente concebível que um objeto 
não socialmente característico nem novo (uma velha jaqueta 
de couro, por exemplo, que estamos usando há anos e de 
repente se torna “in”) seja descrito de maneira muito precisa 
como um objeto da moda. Há também objetos que são tanto 
socialmente característicos quanto novos (uma medalha co-
memorativa recém-cunhada, por exemplo), mas que não po-
dem ser descritos como objetos da moda. 

A moda não precisa de fato introduzir um objeto novo; ela 
pode dizer respeito igualmente ao que não se está usando, 
como quando se tornou moda não usar chapéu. Além disso, 
ela se aplica a muitas áreas diferentes e é duvidoso que se possa 
criar uma definição que apreenda o modo como funciona 
dentro de todas elas. Temos todas as razões para crer que é 
mais efi caz estudar o termo com base no que Wittgenstein 
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chamou de “semelhanças de família”. Ele ilustrou isso com o 
conceito de “ jogos”: não há nenhuma característica única que 
seja partilhada por tudo que chamamos de jogos, mas ainda 
assim todos os jogos estão interligados através de uma rede 
complexa de semelhanças.16 Uma consequência dessa aborda-
gem ao conceito de moda é que devemos nos aproximar dele 
mediante o uso de exemplos. Podemos fornecer exemplos do 
que chamaríamos de moda, bem como exemplos do que não 
chamaríamos de moda, mas não nos seria possível propor uma 
defi nição com condições necessárias e sufi cientes a todos. Por 
isso, haverá considerável uso de exemplos neste livro, e tere-
mos de ver em que medida é possível, com base neles, extrair 
ideias mais gerais.

 Certamente existem modas também entre acadêmicos e 
intelectuais. Elas têm a ver com quais assuntos estão “in” e 
quais estão “out”, quais abordagens são “sexy” e quais não são. 
Seria ingênuo acreditar que tudo isso é governado por consi-
derações completamente racionais, pois se trata igualmente 
de uma questão de gosto em constante mudança. Quanto a 
isso, não há de fato nenhuma grande diferença entre roupas e 
fi losofi a, embora os fi lósofos reajam mais lentamente que as 
pessoas do mundo da moda de vestuário, não se espera que 
todo fi lósofo apresente uma coleção completamente nova de 
opiniões a cada estação. A ideia de que a fi losofi a, entre outras 
coisas, é um processo controlado pela moda pode parecer um 
tanto questionável a muitos fi lósofos, que gostam de pensar 
que os temas que discutem e as abordagens que adotam são 
ditados por escolhas exclusivamente racionais. Alguns deles, 
na verdade, reagiram fortemente a uma formulação que pro-
pus num livro anterior:
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Há poucas refutações claras na história da fi losofi a. Quando ocor-

rem revoluções fi losófi cas, por exemplo com Descartes e Kant, 

não é porque seus predecessores foram incontestavelmente refu-

tados, mas sim porque muitos fi lósofos estão cansados da fi loso-

fi a tradicional e sentem que ela está apenas marcando passo, de 

modo que algo novo é necessário.17

Dizer que a fi losofi a não muda unicamente por razões racio-
nais, mas muitas vezes a bem da própria mudança, é admitir 
que ela também está, ao menos em parte, sujeita à moda. 
Esta, contudo, é uma descrição que contesta a ambição da 
fi losofi a moderna de atingir uma autodeterminação absolu-
tamente racional.

O fi lósofo Hans-Georg Gadamer afi rma que a moda regula 
apenas aquelas coisas que poderiam com facilidade ser com-
pletamente diferentes.18 Ela deveria ser vista, portanto, como 
algo aleatório, sem nenhuma fundamentação mais profunda 

– uma superfície sem base. Mas a moda não se restringe a go-
vernar coisas tão “desimportantes” como roupas; ela afeta 
também a arte e a ciência. Em outro lugar, Gadamer escreve: 

“Até na práxis do trabalho científi co existe ‘moda’. Conhecemos 
o enorme poder e a força esmagadora que ela representa. O 
único problema é que a palavra soa horrivelmente mal em 
conexão com a ciência, pois evidentemente gostaríamos de 
acreditar que esta é superior ao que meramente promove a 
moda.”19 Simmel partilha desse ponto de vista, sustentando 
que fenômenos como a ciência e a religiosidade são impor-
tantes demais para estarem sujeitos a “uma completa falta de 
objetividade no desenvolvimento da moda”.20 A questão é se 
realmente conseguimos estar à altura dessa ambição e nos 




